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Conclusões

O percurso traçado até aqui não foi fácil. Um terreno acidenta-
do não permitiu que o trajeto fosse trilhado rapidamente. A cada pe-
quena conclusão, novas questões impunham-se, outros pesquisadores
pediam a palavra e experiências concretas solicitavam apresentação.
Apesar da insistência das abordagens informacionais, que insistiam
em acenar com a idéia de que o conceito de “interatividade” era algo
dado, este estudo procurou conduzir uma profunda imersão no pro-
blema. Muitas pedras já assentadas pelo caminho precisaram ser
deslocadas, a fim de que se pudesse observar o que elas escondiam.

Mas esta empreitada não prosseguiu sem nenhuma orientação.
Uma perspectiva sistêmico-relacional serviu de guia. Porém, ela não
forneceu mapas fechados, de fronteiras rígidas. Ao contrário, promo-
veu um olhar curioso, desbravador. Além disso, motivou a ultrapas-
sagem de certos limites territoriais, demarcados pela tradição. Com
isso, trilhas alternativas puderam ser abertas. No entanto, habitantes
dos locais cruzados questionaram com freqüência o caminho trilhado
(diga-se de passagem, jamais um trajeto em linha reta). Ignorar as
inquisições ou parar para o debate? Esta última foi sempre a alterna-
tiva preferida. Mas isso, por acaso, não aumentou o tempo de via-
gem? É certo que sim, mas diante de tantas questões, entendeu-se que
a exploração não deveria ser minimizada pela pressa de chegar.

Alcançado o destino, cabe agora olhar para trás, recordar por
onde se passou, observar o que foi trazido na bagagem e refletir sobre
as próximas explorações.

Este livro teve início a partir de uma insatisfação com as teori-
as e conceitos de “interatividade”. Em sua maioria, partem de um viés
tecnicista, com a intenção de destacar tudo aquilo que se refere ao
funcionamento do sistema informático. Na base dessas discussões,
pôde-se detectar como referências fundamentais a Teoria da Informa-
ção e o behaviorismo.
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Ao estudo da interação mediada por computador – um contex-
to de comunicação dependente da tecnologia digital – o cabedal
mecanicista da teoria informacional pode até encontrar alguma justi-
ficativa. Ora, o envio de informações, a quantificação das taxas de
transferência, a luta contra o ruído e pela ampliação da capacidade do
canal sempre foram preocupações dos pesquisadores dessa perspecti-
va. E, ao falar-se tanto em inputs e outputs, logo se reconheceu no par
estímulo-resposta uma descrição útil para a comparação do funciona-
mento do computador com o processo cognitivo humano. Ainda, com
o chamado cognitivismo (para muitos, uma forma neo-behaviorista)
começou-se a trabalhar uma abordagem que buscava intersecções entre
a psicologia, a neurologia e a informática. Com o reconhecimento
dessas heranças, é possível identificar alguns enfoques utilizados em
estudos sobre “interatividade”.

O enfoque transmissionista trabalha a interação mediada por
computador como a emissão de uma mensagem de um pólo (emissor/
webdesigner) a outro (receptor/”usuário”). É a adoção do que Maturana
e Varela chamam de “metáfora do tudo”. Esse enfoque também mos-
tra suas limitações para o estudo de uma conversação, por exemplo,
em uma sala de bate-papo, pois reduz o processo interativo ao buro-
crático vai-e-vem de mensagens. A adoção do conceito de
bidirecionalidade, como característica fundamental da “interatividade”,
pouco ajuda. Como sugere Rafaeli, confunde-se bidirecionalidade (flu-
xo em mão dupla) com interação social. O autor denuncia o problema
desse paralelo já que a bidirecionalidade é pensada apenas em termos
informáticos. Em outras palavras, as explicações baseadas na
tecnologia focam-se na reação (tempo e quantidade), ao passo que
menosprezam os envolvidos, seu relacionamento e o próprio conteúdo
intercambiado.

A equiparação de reações determinísticas de aparatos tecnoló-
gicos com o comportamento humano e com processos sociais (vale
lembrar que nem toda interação é social) é bastante freqüente em tex-
tos sobre “interatividade”. Esse enfoque antropomórfico incorpora
em sua argumentação o que Rafaeli chama de “ideal conversaciio-
nal”, que considera qualquer reação do computador após um clique,
por exemplo, como um diálogo. Além disso, questões como inteligên-
cia e aprendizagem são trivializadas e aplicadas a processos maquíni-
cos determinísticos. Para a crítica desse enfoque, este livro precisou
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discutir diversas questões sobre cognição e inteligência artificial bus-
cando mostrar as limitações e problemas que emergem quando a dis-
cussão se baseia por demais em metáforas. Problema que torna-se
ainda mais grave quando as metáforas passam a ser tomadas como o
próprio real.

Já o enfoque informacional também fundamenta-se na Teoria
da Informação e define “interatividade” segundo a possibilidade de
escolha entre alternativas disponíveis, ou seja, recorre às discussões
de Shannon e Weaver sobre entropia. Como exemplo de uso desse
enfoque, pode-se recordar o modelo de Laurel que parte da análise
dos momentos em que o “usuário” pode reagir, selecionando opções.
Mas, como sei viu, a escolha de alternativas, a permutação e a
combinatória, apresentadas como características essenciais da
“interatividade”, podem não passar de meros processos potenciais.

A interação mediada por computador, por depender de um apa-
rato tecnológico, recebe de muitos pesquisadores um tratamento teó-
rico que destaca as características técnicas da máquina, das redes,
dos programas, linguagens e bancos de dados empregados. Tal enfoque
tecnicista volta-se para o que a Teoria da Informação chama de capa-
cidade do canal. Retomando Weaver (1978, p. 30), este último con-
ceito deve ser entendido “em termos de sua capacidade de transmitir
aquilo que é produzido a partir de uma fonte de informação dada”.
Pode-se dizer que a tipologia de Jensen e seu “cubo da interatividade”,
desenvolvidos a partir das características dos meios e do tráfego da
informação, segue justamente aquele enfoque. Não é demais reiterar
que os processos interativos não podem ser estudados apenas em vir-
tude de suas características tecnológicas. Ora, a interação não é uma
característica do meio em si.

Como o termo “interatividade” nasce no seio da indústria de
tecnologias digitais, a ênfase tecnicista parece não surpreender. E,
também em virtude dessa raiz, emerge com força um enfoque
mercadológico. “Interatividade” e “interativo” passaram a ser larga-
mente usados como argumento de venda, não apenas de hardware e
software, mas dos mais diversos produtos e serviços. Como
consequência desse uso indiscriminado, tais termos acabam sendo
enfraquecidos, correndo risco de nada mais significar.

Em reação à tendência de se comparar qualquer interação me-
diada por computador com a comunicação humana, foi necessário
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buscar justamente nas teorias da comunicação interpessoal e na Bio-
logia do Conhecimento os fundamentos para uma crítica do tecnicismo,
que parecia se apoderar das discussões sobre o tema. A partir disso,
observou-se que a proposta de uma nova tipologia, fundamentada
nessas referências, poderia contribuir para a abordagem da matéria
em questão. E devido à imprecisão e à influência tecnicista dos termos
“usuário” e “interatividade”, eles foram aqui evitados e substituídos
por outros que pudessem expandir o alcance do olhar: “interagente” e
“interação mediada por computador”, respectivamente.

Este livro, que foi sendo lentamente construído a partir de uma
abordagem sistêmico-relacional, buscou mostrar que a interação não
pode ser reduzida à transmissão de informações, que a cognição não
deve ser reduzida à simples cópia do real. Assim, a partir de um olhar
focado no que se passa entre os interagentes (sem que esse foco recaia
exclusivamente sobre a produção, ou recepção, ou sobre o canal209),
no relacionamento ali estabelecido, propôs-se dois tipos, dois grandes
grupos de interação mediada por computador.

Na interação mútua, os interagentes reúnem-se em torno de
contínuas problematizações. As soluções inventadas são apenas mo-
mentâneas, podendo participar de futuras problematizações. A pró-
pria relação entre os interagentes é um problema que motiva uma
constante negociação. Cada ação expressa tem um impacto recursivo
sobre a relação e sobre o comportamento dos interagentes. Isto é, o
relacionamento entre os participantes vai definindo-se ao mesmo tem-
po que acontecem os eventos interativos (nunca isentos dos impactos
contextuais e relações de poder). Devido a essa dinâmica, e em virtu-
de dos sucessivos desequilíbrios que impulsionam a transformação do
sistema, a interação mútua é um constante vir a ser, que se atualiza
através das ações de um interagente em relação à(s) do(s) outro(s), ou
seja, não é mera somatória de ações individuais.

As interações reativas, por sua vez, são marcadas por
predeterminações que condicionam as trocas. Diferentemente das
interações mútuas (cuja característica sistêmica de eqüifinalidade se
apresenta), as reativas precisam estabelecer-se segundo determinam
as condições iniciais (relações potenciais de estímulo-resposta impos-

209 Conforme terminologia que encontra raízes na teoria da informação.
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tas por pelo menos um dos envolvidos na interação) – se forem ultra-
passadas, o sistema interativo pode ser bruscamente interrompido.
Por percorrerem trilhas previsíveis, uma mesma troca reativa pode
ser repetida à exaustão (mesmo que os contextos tenham variado).

É preciso lembrar que esses dois tipos interativos não se esta-
belecem de forma exclusiva. Pode-se então pensar em algo como uma
multi-interação, no sentido de que várias podem ser as interações
simultâneas. Por exemplo, em um chat, ao mesmo tempo em que se
conversa com outra pessoa também se interage com a interface do
software e também com o mouse, com o teclado. Nesse sentido, em
muitos casos pode-se estabelecer interações reativas e mútuas ao mes-
mo tempo.

Finalmente, buscou-se mostrar que, apesar de tentadora, a opo-
sição entre conflito e cooperação não confere com a dinâmica social.
Mesmo que aqui se tenha falado sobre conflito e cooperação, trata-se
apenas de uma útil separação conceitual, abstração esta que jamais
pode ser vista como um retrato possível da interação humana. Confli-
to e cooperação, nesse sentido, podem ocorrer ao mesmo tempo, em
diferentes graus. Quando uma pessoa envia um e-mail a seu colega
fazendo críticas a um artigo que este está escrevendo — pedindo es-
clarecimentos e sugerindo modificações — ele inicia um processo de
conflito de idéias, ao mesmo tempo que colabora com o aperfeiçoa-
mento do texto (mesmo que discorde o parceiro e decida aprofundar a
argumentação).

Mas é preciso querer cooperar? Quando as pessoas interagem,
elas não estão a todo momento avaliando se devem cooperar ou não,
como os robôs dos torneios de Axelrod. As interações sociais não são
sucessivos jogos do tipo “dilema do prisioneiro” em que se precisa
decidir qual a melhor estratégia para conseguir o melhor e/ou mais
seguro ganho. Ainda que em muitas situações da vida esse possa ser o
caso, tal ideal não é sinônimo de comunicação. Nem tampouco os
homens são máquinas teleológicas que acordam e saem em busca de
objetivos específicos, da confirmação de hipóteses definidas a priori
e da fria ponderação de possibilidades bem definidas.

A própria testagem da Teoria dos Jogos pela observação de
interações de pessoas em laboratórios mostra os problemas de tal abor-
dagem (Davis, 1983). A personalidade dos jogadores e a artificialidade
do ambiente laboratorial denunciam a deficiência das generalizações
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produzidas a partir daquela teoria. Outro problema que impede a ex-
plicação do conflito e cooperação humana a partir da Teoria dos Jo-
gos é o seu foco estrito em uma suposta racionalidade pura. Ficam de
lado o ciúme, a inveja, o orgulho, o rancor, o cansaço, a fome, a
família, a religião, o gênero, a sexualidade, a dubiedade; são
trivializados o mal-entendido, as chantagens (econômicas, emocio-
nais, sexuais etc.), a pressão do tempo e as normas sociais. Enfim,
não se pode negar o valor heurístico da Teoria dos Jogos, mas não se
pode confundi-la com uma teoria da comunicação humana.

Ainda que a Teoria dos Jogos procure também calcular jogos de
n-pessoas, sua contribuição mais conhecida é o “dilema do prisionei-
ro”. Este livro, porém, buscou ir além do conflito entre duas pessoas.
Para tanto, ocupou-se dos dilemas sociais que ocorrem entre diversas
pessoas em grupos online. Pretendeu-se também debater as imagens de
união e felicidade tão presentes nos discursos sobre a vida comunitá-
ria na Internet. Reveladas as tensões, os choques de idéias e os
desequilíbrios sociocognitivos mediados pelo computador, sugere-se
que seja adotada uma visão desencantada da cooperação, vendo-a não
como uma seqüência cumulativa de ações altruístas, mas como um
laborioso processo de interação a partir de diferenças, ou seja, os
embates a partir do contraditório não são obstáculos à cooperação,
nem são os desequilíbrios uma barreira ao desenvolvimento intelectual
e à comunicação. Pelo contrário, são a própria condição que faz mo-
ver tais processos.

Em 1998, quando iniciei a pesquisa sobre interação mediada
por computador210, existia no mercado e na academia um grande fu-
ror em torno do termo “interatividade”. Esse rótulo era adotado como
definição de qualquer forma de interação na rede, mesmo que fossem
limitadas ao simples apontar e clicar. Hoje, no momento de publica-
ção deste livro, as atenções se voltam para a chamada Web 2.0. Em
vez de um foco nas possibilidades de publicação, busca-se valorizar
as formas de participação e produção colaborativa, ou seja, a preocu-
pação com o desenvolvimento de “arquiteturas de participação” (con-
forme os textos sobre Web 2.0) pretende cada vez mais oferecer su-
porte para o estabelecimento de interações mútuas.

210 E quando a tipologia de interação mútua e reativa foi apresentada pela primeira vez.
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É preciso alertar, contudo, que não estou aqui defendendo as
interações mútuas, seus processos dialógicos e negociados, como um
processo que garante relações amistosas e igualitárias, resolução ne-
cessária de conflitos, melhor entendimento e produtividade ou qual-
quer outra visão de progresso idealizado. As interações mútuas
tampouco são condição suficiente para o estabelecimento de relações
democráticas. Por outro lado, pode-se dizer que são certamente ne-
cessárias. Mesmo na educação a distância, as interações mútuas são
fundamentais para o estabelecimento de um processo problematizador
(conforme propõe Paulo Freire), opondo-se ao modelo que funda-se
no simples ensino online, baseado em apostilas digitais e testes
automatizados de múltipla escolha, ou seja, na interação reativa.

Enfim, entende-se que o aprofundamento na discussão sobre
interação mediada por computador é um problema de base, funda-
mental para os debates sobre cibercultura, ou seja, está longe se ser
mero capricho conceitual.
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